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INTRODUÇÃO

Com o processo natural do envelhecimento, os idosos ficam mais propensos a necessitar

de fármacos para algumas comorbidades, entre os quais, destacam-se as para tratamento:

cardiovasculares, anti-inflamatórios, analgésicos e agentes gastrintestinais (OLIVEIRA;

NOVAES; 2012). Nessa perspectiva, nota-se, que a partir da ingestão de vários

medicamentos, há um aumento nos casos de reações adversas (RAM), interações

medicamentosas (IM), dificuldades com o reconhecimento dos tratamentos ao organismo, e a

polifarmácia (SILVA et al., 2020).

A polifarmácia, no Brasil, pode estar relacionada ao uso irracional e é classificada pelo

uso de cinco ou mais fármacos concomitantemente (FUCHS; WANNMACHER; 2012). Dessa

forma, a polifarmácia se torna um fator de risco para os idosos, considerando as alterações

que ocorrem no organismo do idoso, que apresentam inúmeras modificações em suas funções,

as quais podem acarretar na alteração da biodisponibilidade dos fármacos, afetando também

no tratamento (AMARAL et al., 2013).

Com o envelhecimento, também pode ocorrer um aumento do estresse oxidativo no

organismo, que ocorre quando os antioxidantes são incapazes de neutralizar as espécies

reativas de oxigênio (ROS) que estão em desequilíbrio no organismo. Esse aumento do

estresse oxidativo, causa ao longo do tempo, danos no DNA, como o encurtamento dos

telômeros, e também a indução da necrose celular através da produção de espécies agressivas

de oxigênio, como radicais livres e peróxidos (FERRARI; SILVA; 2011). Além do

envelhecimento, e entre outros fatores, o uso de alguns medicamentos pode causar

também um desequilíbrio redox, com um aumento de EO.

1



Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar a relação entre o estresse

oxidativo e a polifarmácia de um grupo de idosos comunitários.

METODOLOGIA

A pesquisa caracteriza-se por um estudo observacional e transversal. A amostra desta

pesquisa constituiu-se por pacientes de uma Unidade Básica de Saúde do município de Três

Passos/RS. Os critérios de inclusão foram: maiores de 60 anos, de ambos os sexos, que

aceitaram participar da pesquisa. Foram excluídos pacientes que não aceitaram participar da

pesquisa e com dificuldade de cognição para entender o questionário.

Os dados clínicos foram coletados por meio da aplicação de questionário e coleta de

sangue no segundo semestre de 2022, entre 01 de agosto a 31 de outubro de 2022. O

questionário foi realizado nas residências dos pacientes, os quais foram escolhidos de forma

intencional.

As técnicas para avaliar biomarcadores de EO utilizaram eritrócitos (RBC) e foram: a)

Catalase (CAT) foi medida pelo método Aebi (1984) e expressa em μmol de H2O2/min/mL

de RBC; b) Superóxido dismutase (SOD) foi analisada pelo método descrito por Mccord e

Fridovich (1969), expressa em U SOD/mL de hemoglobina; c) Grupo tio não proteico (SH)

que permite verificar indiretamente os níveis de Glutationa (GSH), foram determinados pelo

método de Boyne e Ellman (1972) e expressa em nmol NP-SH/mL de RBC; d) Espécies

reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) foi realizada a partir da metodologia descrita por

Moore, Brummit e Mankad (1989) e expressa em nmol MDA/mL de RBC.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade

Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), conforme o parecer n°

4.019.693/2020. A análise de dados foi realizada pelo Software Statistical Package for the

Social Science por estatística descritiva e inferencial, e para comparação de médias foi

aplicado o teste t de student para amostras independentes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Participaram do estudo 20 idosos, destes 14 (70%) estão na faixa etária de 60 a 70

anos, e todos cursaram o ensino fundamental incompleto (até o quinto ano primário).

Verificou-se uma média de 3,78 medicamentos em uso pelos idosos, sendo que 9 (45%) destes

fazem uso de polifarmácia.

Em um estudo realizado por Amaral et al. (2013), obteve-se uma média de fármacos

igual a 3,68 medicamentos por idoso, e 26,4% dos entrevistados realizavam polifarmácia.

Sendo assim, no estudo em questão nota-se que em relação ao uso de substâncias por

entrevistado (média de 3,78), é semelhante ao encontrado pela autora, e no que se trata do uso

de quatro ou mais medicamentos por paciente, obtivemos uma frequência maior. Na Tabela 1

estão os valores das médias inicial e final da SOD, CAT, TBARS e SH.

Para a associação entre marcadores de estresse oxidativo e a prática de polifarmácia,

verificou-se que os valores dos marcadores de EO, a CAT, SOD, e SH, foram superiores no

grupo com presença de polifarmácia, quando comparada com o grupo sem uso de

polifarmácia, embora sem diferença estatística. Já o TBARS foi estatisticamente menor no

conjunto de indivíduos que realizam o uso de quatro ou mais fármacos, como apresentado na

Tabela 1.

Tabela 1. Biomarcadores de estresse oxidativo em idosos com e sem polifarmácia. Três
Passos, 2021

Média ± Desvio padrão p

Presença de Polifarmácia (n=9) Ausência de polifarmápcia (n=11)

SOD 68,926 ± 43,968 44,972 ± 39,282 0,638

CAT 97,553 ± 35,104 82,068 ± 25,343 0,451

SH 765,995 ± 204,944 632,976 ± 197,862 0,911

TBARS 4,608 ± 1,58 7,333 ± 4,297 0,034*
CAT - catalase, SOD - superóxido dismutase, SH - grupo tiol não proteico, TBARS - espécies
reativas ao ácido tiobarbitúrico, (*)p -≦ 0,05%.

A média dos valores de TBARS dos pacientes polimedicados foi menor que dos

pacientes não polimedicados. Esses resultados vão ao encontro com o estudo realizado por
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Moreira (2022), no qual foi encontrado uma redução dos níveis de TBARS em pacientes que

utilizavam antipsicóticos, em relação ao grupo controle.

Em trabalho com pessoas com transtornos de humor observou-se que o uso associado

de vários medicamentos (lamotrigina e quetiapina, lítio e valproato de sódio) não gerou a

produção de espécies reativas de oxigênio intracelular (ROS) em in vitro (Bortolasci et al.,

2018). Tal estudo está de acordo com nossos resultados, considerando as que não houve

alteração das enzimas SOD e CAT.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos nos EO demonstram um aumento significativo de TBARS em

idosos com polifarmácia. Considerando o exposto, existe a necessidade de realizar mais

estudos na área relacionando estresse oxidativo e uso de medicamentos a fim de avaliar o

impacto do medicamento sobre esses indicadores, considerando os dados relacionados ao

estresse oxidativo.
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